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Objetivos 
 

Os macro-organismos marinhos adquiriram, 
como estratégia de sobrevivência e adaptação 
ao meio ambiente, a capacidade de acumular 
metabólitos secundários quando expostos a 
situações de estresse. No entanto, 
frequentemente estes compostos químicos são 
produzidos pelos microrganismos que vivem 
associados aos seus hospedeiros. Em 
equinodermos fungos associados às suas 
vísceras têm sido investigados como 
produtores de metabólitos secundários.  
Neste projeto objetivou-se: a) Identificar 
linhagens de fungos isoladas a partir de 
equinodermos coletados na costa de São 
Sebastião (SP); b) Realizar o crescimento das 
linhagens fúngicas isoladas de equinodermos 
em diferentes meios de crescimento; c) 
Realizar análises metabolômicas do material 
obtido a partir dos meios de cultivo destas 
espécies de fungos, utilizando-se análises por 
HPLC-UV-MS e UPLC-qTOF-MS, análises 
estatísticas e quimiométricas em conjunto com 
a utilização de diferentes softwares (GNPS, 
SIRIUS 4). 

 
 

Métodos e Procedimentos 
A partir das vísceras de equinodermos 
coletados no litoral de São Paulo (São 
Sebastião) foram isoladas dezenove linhagens 
fúngicas, as quais foram inoculadas em meio 
de cultura PDB (Potato Dextrose Broth) e Meio 
Mínimo. Após o crescimento das linhagens, o 
material extraído com AcOEt, foi 
desengordurado por partição entre hexano e 
MeOH. As frações polares obtidas foram 
fracionadas por extração em fase sólida 
(SPE-CN). As frações obtidas destas 
separações foram analisadas por HPLC-UV-MS 
e UPLC-qTOF-MS. 
 

Resultados 
As dezenove linhagens fúngicas isoladas de 
holotúrias e de estrelas-do-mar foram 
identificadas por análises genômicas. As 
frações analisadas por HPLC-UV-MS indicaram 
a maioria como sendo policetídeo, alguns dos 
quais halogenados. Também foram detectados 
sesquiterpenos e compostos aromáticos.  
 
 

 

 

 



 

Tabela 1. Identificação das dezenove linhagens 
fúngicas isoladas a partir das vísceras de 
equinodermos coletados em São Sebastião (SP). 
 

 
 

Conclusões 
Este estudo evidenciou a diversidade fúngica 
dos microrganismos associados aos 
equinodermos e revelou que os metabólitos 
secundários por eles produzidos são distintivos 
tanto a nível estrutural quanto biológico. Este 
estudo possui relevância devido ao alto 
potencial biotecnológico atrelado à descoberta 
de compostos potencialmente bioativos e suas 
aplicações. 
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